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RESUMO 
Os micronutrientes são uma alternativa promissora no manejo do cafeeiro, sendo o níquel (Ni) um potencial por atuar 
na ativação de mecanismos de defesa contra estresses bióticos e abióticos das plantas. Objetivou-se com este estudo 
avaliar parâmetros físico-químicos e produtividade de cafeeiro submetido à aplicação de fertilizante foliar à base de 
níquel, isolado ou em combinação com fungicida.Utilizou-se cafeeiro da cv. ‘Catucaí Amarelo L 24/137’ conduzido em 
delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições e sete tratamentos, sendo:T1=testemunha; T2=fungicida 
isolado; T3=fertilizante isolado (2,0 L ha⁻¹); T4, T5, T6 e T7= fungicida+fertilizante nas respectivas doses: 1,0; 1,5; 2,0 
e 2,5 L ha⁻¹. Houve diferença entre a testemunha e T5 nos sólidos solúveis. Foi observado um incremento na 
produtividade em T6 em comparação a testemunha. Evidenciou-se alteração na coordenada *b (colorimetria) na 
testemunha e não observou-se diferença significativa na massa de 1000 frutos. A aplicação de fertilizante à base de 
níquel pode ser benéfica para as características físico-químicas e produtividade do cafeeiro. 
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1. INTRODUÇÃO 

O níquel (Ni) encontra-se entre os nutrientes benéficos para o desenvolvimento das plantas, 

sua essencialidade foi demonstrada em estudos com pecã e outras plantas perenes (Reis, 2014). 

Ademais, foi constatado que a presença balanceada de níquel  estimula a produção das fitoalexinas, 

aumentando assim a resistência à doenças (Malavolta, 2008). Nesse sentido, objetivou-se com este 

estudo avaliar parâmetros físico-químicos e produtividade de cafeeiro submetido à aplicação de 

fertilizante foliar à base de níquel, isolado ou em combinação com fungicida. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de setembro de 2024 a maio de 2025, na lavoura 

cafeeira experimental em plena produção e com manejo nutricional adequado, localizada no 

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) - 

campus Machado.  A cultivar do cafeeiro é a ‘Catucaí Amarelo L 24/137’, caracterizado pela alta 

produtividade e média resistência à ferrugem, com 6 anos de idade e espaçamento de 3,20 x 0,70 m. 

O experimento teve delineamento experimental em blocos casualizados (DBC), com sete 

tratamentos, sendo eles: T1= testemunha; T2=fungicida isolado; T3=fertilizante isolado (2,0 L 

ha⁻¹); T4, T5, T6 e T7= fungicida+fertilizante nas doses de 1,0; 1,5; 2,0 e 2,5 L ha⁻¹ de níquel 

respectivamente. O fertilizante utilizado contém 0,5% de Ni, 20% de K₂O e 500 g L⁻¹ de ácido 

fosforoso e o fungicida, piraclostrobina (133 g L⁻¹) e epoxiconazol (50 g L⁻¹). A primeira aplicação 

dos tratamentos foi realizada em dezembro e a segunda após 90 dias, realizadas com o auxílio de 
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bomba costal equipada com ponta de pulverização tipo jato cônico a uma pressão de 30 a 60 psi, 

padronizando uma vazão de 400L ha-1.  

Para a determinação de Sólidos solúveis totais (SST), foi utilizada a metodologia proposta 

pela AOAC (2005), com auxílio de um refratômetro de bancada. A massa de mil frutos foi 

determinada de acordo com Brasil (2009) e os resultados foram obtidos multiplicando o peso médio 

das repetições por 10, quando o coeficiente de variação não excedeu 4% e os resultados expressos 

em g. A Coloração foi avaliada utilizando-se Colorímetro da marca Minolta, modelo Chroma Meter 

CR-400 (iluminante D65, ângulo de observação de 2º e no sistema de cor CIE L*a*b*). As 

amostras, em triplicata, foram avaliadas em placas Petri, com cinco leituras por repetição nos 

pontos cardeais e central (KONICA MINOLTA SENSING INC, 1998). 

As pressuposições da ANAVA de normalidade dos resíduos e homogeneidade das variâncias 

(p ≤ 0,05) foram analisadas e as médias comparadas pelo teste de contraste e Scott-Knott  por meio 

do software SISVAR (Ferreira, 2019). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 ​ Verificou-se que T1, T2 apresentaram valores para sólidos solúveis totais de 20,5 ºBrix 

ambos, enquanto T4 e T5 não se distinguiram, apresentando um valor de 16,7 e 16,1 ºBrix 

respectivamente (Tabela 1). Os teores de sólidos solúveis para C. arabica variam de 24 a 31º Brix 

para o grão cru com teor de umidade entre 11 e 13% onde maiores valores são associados a 

elevados teores de açúcares no grão (PIMENTA, 1995; PRETE, 1992). A não uniformidade entre  

os valores de sólidos solúveis totais em relação ao aumento das dosagens aplicadas pode ser 

justificado pelos antecedentes de adubação nutricional no cafeeiro.  

Não foram observadas diferenças entre os valores das coordenadas L* a*, entretanto houve 

aumento significativo nos tratamentos Fung. + Fert. 1,0 e Testemunha na coordenada b* (Tabela 1), 

devido um maior grau de maturação em relação aos outros tratamentos. Segundo  Bacchi (1962) 

frutos de cafeeiro que apresentam maior intensidade das cores verde (< a) e azul (< b) podem ter 

relação positiva com qualidade. A coordenada L para alguns autores é a mais importante a ser 

analisada, a qual está associada à luminosidade, variando de (0 = preto e 100 = branco), indicando 

menor ou maior branqueamento do produto e estão relacionados a processos oxidativos. Em relação 

às coordenadas “a” e “b” estas indicam as direções que a cor pode assumir, sendo que para a 

coordenada “a”, valores próximos de zero ou negativos tendem à cor verde nos frutos de cafeeiro, 

enquanto valores crescentes tendem à coloração vermelha, da mesma forma, os valores positivos de 

b correspondem ao amarelo e valores negativos ao azul (Abreu et al., 2015). Borém et al. (2013) 

justificou a alteração da coloração do café de cinza/azulado/esverdeado para amarelo-esbranquiçado 

com a ocorrência de transformações bioquímicas-enzimáticas e  processos oxidativos.  

 



 

​ Embora não observada diferença significativa, houve um incremento de produtividade de 

54% em relação à testemunha (Tabela 1). Isso pode estar atrelado ao efeito indutor de resistência ou 

pela característica do níquel (Ni) de melhorar o aproveitamento do nitrogênio pelas plantas, tem 

reduzido à incidência de doenças em diversos cultivos Kidd (2007). 

Tabela 1: Valores médios de sólidos solúveis totais (SST), massa de mil frutos, coloração (L* a* b*) e 
produtividade para tratamentos com fungicida e fertilizante foliar a base de Níquel.: Testemunha (T1), 
Fungicida opera 1,5L ha-¹ (T2), Ferti. níquel 2,0L ha-¹ (T3), Fungicida 1,5L ha-¹ + Ferti. níquel 1,0; 1,5; 2,0; 
2,5 L ha-¹ (T4; T5; T6; T7.) 

 
*Médias seguidas de mesma letras nas colunas não diferem pelo teste de Tukey a 5% 

O níquel pode ser aplicado via solo ou foliar, pois apresenta redistribuição intermediária na 

planta e mobilidade variável no solo, sendo maior em ambientes ácidos (CAIXETA et al., 2006). 

Para Massa de mil frutos não foram observadas diferenças significativas entre as médias dos 

tratamentos. 

Segundo Nobre Filho (2011) nitrato de níquel promoveu um leve aumento na produtividade 

do cafeeiro ‘Catuaí IAC 144’ na dosagem de 1,0 e 2,0 kg/ha em 6,1 e 3,9 % respectivamente. 

Entretanto Santinato (2020) verificou  que a aplicação foliar de Sulfato de Níquel a 0,5% ou as 

doses de 5, 10, 20 e 40 kg no sulco de plantio da cultivar ‘Catuaí vermelho’ não resultaram em 

maior produtividade.  

4. CONCLUSÃO 

A aplicação do fertilizante foliar à base de níquel na dose de 2,0 L ha⁻¹ contribuiu para o 

incremento da produtividade do cafeeiro. Embora não tenham sido observadas alterações 

expressivas nos parâmetros físico-químicos avaliados, verificou-se influência na coloração dos 

grãos, indicando possíveis efeitos qualitativos relevantes. 
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